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COMUNIDADE

Com participação das cervejarias Seo 
Carneiro e Holambier, cidade reforça 
potencial no turismo de experiência

Encontro homenageia 
voluntários e reforça 

cultura da solidariedade
Realizado durante a Semana Cultural Piet Schoenmaker, o 3º Encontro do Voluntariado 
reuniu moradores, autoridades e representantes de entidades para reconhecer cidadãos 
que dedicam tempo, talento e compromisso ao bem comum, reforçando o voluntariado 

como um dos pilares da identidade cultural holambrense.

Holambra passa 
a integrar roteiro 

cervejeiro estadual

NEGÓCIOS

Moradores plantam 47 árvores em ação 
comunitária voltada ao meio ambiente e 

convivência.

Mutirão amplia 
arborização no 

Imigrantes
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CULTURA
AI Prefeitura de Holambra

A 13ª edição do Encontro de 
Carros Antigos acontece no 

próximo dia 12 de julho e deve 
atrair milhares de visitantes 
para a Rua Coberta, reunindo 

veículos históricos, colecionadores 
e atrações culturais em um dos 

eventos mais aguardados do 
calendário local.

Holanda se despede da Copa 
e Brasil encara Noruega
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Expediente

Artigo
Meio Ambiente… e eu com isso? Modo de viver

Cuidar do meio ambien-
te não é um ato isolado, é um 
modo de viver. 

Para começar, cuidar do meio 
ambiente exige sentir e compreen-
der que fazemos parte dele. Somos 
natureza. Talvez um pouco mais 
privilegiados intelectualmente (na 
maioria dos casos), mas ainda as-
sim apenas uma parte do todo.

Em uma visita a um sítio ar-
queológico, no meio do deserto do 
Saara, encontrei ossos de baleia e 
raízes de manguezal petrificadas. 
O significado disso é simples e 
impressionante: há cerca de 150 
milhões de anos, aquela região 
que hoje é um grande deserto no 
Egito era mar. Ali era mar!

Estar diante desses ossos, petri-
ficados, nos leva a uma percepção 
inevitável: o mundo é dinâmico, 
orgânico, está em constante trans-
formação. E, se quisermos ainda es-
tar aqui, como espécie, daqui a mil, 
cinco ou dez mil anos, precisamos 
ter ciência, sabedoria e, principal-
mente, entender que somos apenas 
um dos elementos da natureza. Só 
conseguiremos essa verdadeira 
odisseia, a de ainda existirmos no 
futuro, se soubermos cuidar, nos 
mínimos detalhes, do ambiente do 
qual fazemos parte.

Portanto, não se trata de rea-
lizar apenas ações pontuais, ape-
nas em datas comemorativas ou 
quando o problema já está evi-
dente. Cuidar do meio ambiente é 
um exercício diário, incorporado 
às escolhas mais simples: o que 
compramos, como consumimos, 
o que descartamos, como nos 
deslocamos e como nos relacio-
namos com a natureza.

Quando entendemos o cuida-
do ambiental como um modo de 
viver, percebemos que isso come-
ça dentro da nossa casa, seja ela a 
casa individual ou a nossa grande 
casa comum, o Planeta Terra (Pla-
neta Gaia). 

Está no tempo do banho, na 
luz que apagamos ao sair do cô-
modo, na sacola reutilizável que 
levamos ao mercado, no alimento 
que evitamos desperdiçar, ou ain-
da no simples ato de plantar uma 
árvore. São pequenos gestos que, 
isoladamente, parecem insignifi-
cantes, mas que, somados, cons-
troem uma mudança real.

Esse modo de viver também 
se manifesta no respeito ao espa-
ço coletivo. Uma rua limpa, uma 
praça bem cuidada, uma árvore 
preservada não são responsabili-
dade de “alguém”, mas de todos. 

A atitude individual influencia o 
comportamento coletivo.

Viver de forma ambiental-
mente responsável é, acima de 
tudo, uma escolha ética. É reco-
nhecer que fazemos parte de um 
sistema maior e que nossas deci-
sões afetam não apenas o presen-
te, mas também as próximas ge-
rações. Não se trata de renunciar 
ao conforto ou qualidade de vida, 
mas de repensar excessos, priori-
zar o essencial.

Quando esse entendimento se 
consolida, o meio ambiente deixa 
de ser um tema distante e passa a 
ser parte da nossa identidade. E, 
nesse momento, o cuidado deixa 
de ser obrigação e se transforma 
em hábito. Porque, quando algo 
faz parte do nosso modo de viver, 
ele acontece naturalmente.

Pois é… a decisão de fazer par-
te de um sítio arqueológico no fu-
turo, ou ainda estar vivo por meio 
de nossos descendentes, é uma 
escolha. E essa escolha precisa ser 
feita agora.

Que mundo você gostaria de 
promover para os seus descen-
dentes?

Críticas ou sugestões: E-mail: 
geraldo@hc2solucoes.com.br
Abraços, Prof Geraldo GJ  Eysink

Quando um Hino vale mais que um Gol

Crônicas

Há Copas do Mundo que 
ficam na memória pelos campe-
ões, outras pelos gols, e há aque-
las que talvez fiquem pelos arre-
pios que provocam antes mesmo 
de a bola rolar. Esta Copa parece 
caminhar por esse lugar mais ínti-
mo, em que o futebol deixa de ser 
apenas resultado e passa a tocar 
alguma coisa que estava guarda-
da dentro da gente.

Ainda faltam muitos jogos, há 
favoritos pelo caminho e gigantes 
caindo cedo, como a Holanda, que 
tantos em Holambra aprenderam 
a chamar de segunda casa. A sele-
ção holandesa fez uma campanha 
digna, jogou bonito, carregou sua 
tradição, mas voltou para casa an-
tes da hora, eliminada nos pênaltis 
por Marrocos. Doeu por lá e doeu 
por aqui também, porque Holam-
bra sabe que existem derrotas que 
não pertencem apenas ao placar.

Quando o Brasil enfrentou o 
Japão, a partida pareceu mais um 
teste cardíaco coletivo do que um 
jogo de Copa. Saímos atrás, erra-
mos, sofremos, empatamos e en-
contramos o gol da classificação 
já nos últimos instantes, naquele 
tipo de jogo que ninguém assiste 
impunemente, porque quando 
termina ainda fica um resto de 
tensão no corpo e uma alegria 
meio desorganizada no peito.

Mas, curiosamente, os mo-
mentos que mais emocionaram 
nem aconteceram com a bola 
rolando. Vieram antes, na execu-
ção dos hinos, quando jogadores, 
torcedores, crianças e pais parece-
ram se encontrar em uma mesma 
lembrança. E talvez a cena mais 
bonita tenha sido ver um técnico 
italiano cantando o Hino Nacional 
Brasileiro como se tivesse nascido 
aqui, não apenas decorando pa-
lavras, mas tentando pertencer 

a elas. Carlo Ancelotti, ao cantar 
nosso hino, nos lembrou que amar 
um país também pode ser uma es-
colha, e talvez por isso tanta gente 
tenha chorado.

No fundo, talvez estejamos 
todos cansados de tudo o que 
nos separa. As redes nos dividi-
ram, a política nos dividiu, os al-
goritmos descobriram que o con-
flito prende mais atenção do que 
a concordância, e a rotina fez cada 
um torcer apenas pelo próprio re-
sultado. Então chega uma Copa 
do Mundo e, durante noventa 
minutos, ninguém pergunta em 
quem você votou, quanto você 
ganha ou qual é o seu sobreno-
me. Somos apenas brasileiros, e 
isso anda fazendo falta.

Estamos carentes de perten-
cimento, de histórias maiores do 
que nós, de símbolos comparti-
lhados e de motivos simples para 
abraçar desconhecidos. Talvez 
por isso um estádio inteiro can-
tando junto tenha mais força do 
que qualquer discurso, porque 
nos lembra que ainda existe um 
“nós”, mesmo que por pouco tem-
po, mesmo que entre um apito 
inicial e outro final.

Agora a Copa entra naquele 
trecho em que cada jogo parece 
carregar destino. O cheiro da gra-
ma parece mais forte, o silêncio 
antes de um pênalti dura mais do 
que deveria e os minutos finais 
deixam de ser medidos pelo re-
lógio para serem medidos pelos 
batimentos do coração. Ainda va-
mos comemorar, sofrer e prender 
a respiração, porque toda grande 
história mantém a dúvida viva até 
a última página.

Talvez seja exatamente isso 
que este Mundial esteja nos de-
volvendo: a possibilidade rara de 
sentir junto.

 por  
Leopoldo  
Jereissati
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Holambra passa a in-
tegrar a Rota da Cer-
veja de São Paulo, 

iniciativa lançada esta semana 
pelo Governo do Estado para 
fortalecer o turismo de expe-
riência, valorizar a cultura cer-
vejeira paulista e impulsionar 
o desenvolvimento regional. O 
município integra a rota acom-
panhado de outras 7 cidades da 
região, por meio do Circuito das 
Águas e Frutas, com as cerveja-
rias Seo Carneiro e Holambier.

A quinta rota gastronômica 
do Estado reúne cervejarias de 
diferentes áreas paulistas e con-
vida moradores e visitantes a 
conhecerem o universo da pro-
dução artesanal, aliado à gastro-

Holambra passa a integrar nova 
Rota da Cerveja de São Paulo

TURISMO

nomia, à cultura e às caracterís-
ticas de cada destino.

De acordo com a diretora 
municipal de Turismo e Cultura 
da cidade, Alessandra Caratti, a 
inclusão de Holambra no rotei-
ro representa mais uma oportu-
nidade para ampliar a visibilida-
de do município e diversificar a 
oferta turística local. “Holambra 
já é reconhecida nacionalmente 
pelo turismo rural, pelas flores, 
pelos eventos e pela forte in-
fluência da cultura holandesa. 
Integrar a Rota da Cerveja de 
São Paulo amplia esse leque de 
experiências oferecidas aos visi-
tantes, fortalece os empreendi-
mentos locais e incentiva a per-
manência dos turistas por mais 

tempo na cidade”, destacou. Se-
gundo ela, a iniciativa também 
contribui para movimentar a 
economia e consolidar Holam-
bra como destino turístico ao 
longo de todo o ano. “A partici-
pação em um roteiro estadual 
reforça o potencial do município 
para o turismo de experiência, 
valoriza os produtores locais e 
cria novas oportunidades para 
o setor”, completou.

A Rota da Cerveja de São 
Paulo foi desenvolvida pelas se-
cretarias estaduais de Turismo, 
Desenvolvimento Econômico, 
Agricultura e Abastecimento, 
Cultura e Casa Civil, em parceria 
com a InvestSP.  (AI Prefeitura de 
Holambra)

JC Holambra/Arquivo
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Mutirão de plantio mobiliza moradores e 
amplia arborização no bairro Imigrantes

Com o convite “Vamos 
plantar um bairro 
mais verde e acolhe-

dor?”, os Amigos da Praça da 
Amizade, a HC2 e parceiros 
promoveram mais um muti-
rão de plantio no bairro Imi-
grantes, reunindo moradores 
em uma ação voltada à arbo-
rização e ao fortalecimento 
do senso de pertencimento 
comunitário.

A atividade teve início com 
um café da manhã comunitá-
rio, seguido de uma roda de 
conversa para apresentação 
do projeto e alinhamento das 
atividades do dia. Cerca de 40 
pessoas participaram da ini-
ciativa, entre crianças, adoles-
centes, adultos e idosos.

O mutirão começou com 
o plantio de duas árvores na 

MEIO AMBIENTE

Praça da Bíblia. Em seguida, 
os participantes percorreram 
o bairro até a área destinada 
à continuidade da ação, onde 
outras 45 mudas foram plan-
tadas.

Durante a atividade, os 
adultos auxiliaram as crianças 
no plantio, enquanto adoles-
centes, identificados com co-
letes vermelhos, percorreram 
as ruas convidando morado-
res e pedestres a se juntarem 
à ação e plantarem suas pró-
prias árvores.

Ao todo, 47 árvores foram 
plantadas nesse sábado, dia 
27 de junho. Somadas às oito 
mudas já plantadas durante a 
inauguração do projeto “Raí-
zes Urbanas", o bairro passa a 
contar com 55 novas árvores.

Além de contribuir para a 

arborização urbana, as árvo-
res devem proporcionar mais 
sombra, favorecer a presença 
de pássaros e tornar os espa-
ços públicos mais agradáveis 
para circulação, lazer e convi-
vência entre os moradores.

Para os organizadores, a 
iniciativa vai além da questão 
ambiental. O plantio coletivo 
também fortalece vínculos co-
munitários e incentiva o cui-
dado com o espaço urbano. 
“Plantamos árvores, cultivan-
do pertencimento, cuidado e 
esperança”, destacaram.

Moradores interessados 
em participar das próximas 
ações ou plantar uma árvo-
re também podem entrar em 
contato com os Amigos da Pra-
ça da Amizade pelo telefone 
(11) 98288-6355, com Rafael.

Arquivo pessoal

POLÍTICA

Holambra recebe visita do deputado 
federal Márcio Alvino

Holambra recebeu na úl-
tima terça-feira, 30 de junho, 
o vice-presidente nacional do 
Partido Liberal (PL), deputado 
federal Márcio Alvino, para um 
encontro voltado ao fortaleci-
mento do partido e à discussão 
de pautas relacionadas ao de-
senvolvimento dos municípios.

A visita foi organizada pelo 
presidente municipal do PL em 
Holambra, Dr. Fernando Fiori 
de Godoy, ex-prefeito da cidade 
e pré-candidato à suplência ao 
Senado Federal na chapa lide-
rada pelo presidente da Assem-
bleia Legislativa de São Paulo, 

André do Prado.
Além de Márcio Alvino e de 

Fernando Fiori, participaram 
do encontro o prefeito Fernan-
do Capato, o ex-prefeito de Co-
tia e pré-candidato a deputado 
estadual Rogério Prado, os ve-
readores Pernambuco, Chiba, 
Cido Urso e Zé Cabelo, além de 
outras lideranças políticas da 
região, entre elas o vice-prefei-
to de Santo Antônio de Posse, 
Preto Eventos.

Durante a reunião, foram 
debatidas ações voltadas ao 
fortalecimento da legenda no 
Estado de São Paulo, à amplia-

ção do diálogo entre lideran-
ças regionais e à construção de 
projetos voltados ao desenvol-
vimento dos municípios.

Para Dr. Fernando, a presen-
ça do vice-presidente nacional 
do partido reforça a importân-
cia da articulação política regio-
nal e do trabalho conjunto em 
favor das cidades paulistas.

"Tivemos um encontro 
produtivo, pautado pelo diá-
logo, pela união de lideranças 
e pela construção de inicia-
tivas que possam contribuir 
para o desenvolvimento da 
cidade", destacou.
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Voluntários são homenageados em encontro 
marcado por emoção e reconhecimento

A Praça do Voluntaria-
do foi palco de um 
dos momentos mais 

inspiradores da Semana Cultu-
ral Piet Schoenmaker no último 
sábado, dia 27 de junho, com a 
realização do 3º Encontro dos 
Voluntários de Holambra, com 
o lema “Faça a Diferença. Seja 
Voluntário”. 

Promovido pelo Grupo 
Conviva e pelo Comitê Organi-
zador da Semana Cultural Piet 
Schoenmaker, com apoio da 
Prefeitura Municipal, o evento 
reuniu voluntários, autorida-
des e moradores para reconhe-
cer pessoas que dedicam seu 
tempo, talento e solidariedade 
ao voluntariado. 

A programação teve início 
com um café de acolhimento e 
momentos de integração entre 
os participantes. 

A cerimônia de abertura 
contou com a presença do pre-
feito Fernando Capato, do vi-
ce-prefeito Miguel Esperança, 
de vereadores, representantes 
e voluntários das entidades de 
voluntariado, dos voluntários 
homenageados nas edições de 
2024 e 2025, além de um pú-
blico que valoriza, apoia e pres-
tigia o trabalho voluntário em 
Holambra. 

Alessandra Caratti reali-
zou a abertura institucional do 
evento, contextualizando sua 
importância para a cidade. Em 
seguida, Lize Schoenmaker, re-
presentando a Semana Cultural 
Piet Schoenmaker, destacou a 
relação entre cultura, partici-
pação comunitária e volunta-
riado na construção da identi-
dade Holambrense.

O prefeito Fernando Capa-
to agradeceu a presença dos 
participantes, parabenizou os 

COMUNIDADE

Voluntários 2026 e de uma for-
ma bem humorada reconheceu 
a contribuição de todos aqueles 
que, por meio do trabalho vo-
luntário, ajudam diariamente a 
transformar Holambra em uma 
cidade mais acolhedora. 

Homenagem aos Volun-
tários de 2026 — O momento 
mais aguardado da manhã foi o 
reconhecimento dos Voluntá-
rios 2026, cidadãos que se des-
tacaram por sua dedicação em 

diferentes áreas de Holambra. 
Em uma conversa condu-

zida por Margareth Pennings, 
os homenageados comparti-
lharam experiências, histórias 
marcantes e as motivações que 
os inspiram a aderirem ao vo-
luntariado. 

Cada voluntário recebeu 
diploma, medalha e flores, sim-
bolizando o reconhecimento 
da comunidade por suas con-
tribuições.

Finalizando a cerimônia, 

JC Holambra

Sineide Hulshof foi convidada 
a receber a homenagem póstu-
ma em memória de Tony Hul-
shof, cuja trajetória dedicada 
ao voluntariado deixou um le-
gado permanente e inspirador 
para Holambra.

Monumento do Volunta-
riado ganha novas homena-
gens — Durante o encontro 
também foi anunciada a atua-
lização do Monumento do Vo-
luntariado, com a instalação de 
duas novas plaquetas.

Uma delas presta homena-
gem "In Memoriam" aos volun-
tários que deixaram um legado 
de dedicação à cidade. A outra 
reconhece a trajetória do Gru-
po Capelinha Borda da Mata, 
exemplo de compromisso co-
munitário e solidariedade.

Participação e compro-
misso com o futuro — Inau-
guração do Painel "Faça a 

Diferença. Seja Voluntário!", 
um espaço de encontro entre 
quem deseja ajudar e quem 
precisa de ajuda.

Outra atividade marcante foi 
a inclusão de novas mãos no Pai-
nel "Mãos que Fazem Diferença", 
onde muitos deixaram a marca 
de suas mãos, simbolizando a 
diversidade, a união e a força da 
colaboração comunitária.

Uma cidade construída 
pela participação — Encer-
rando a programação, os parti-
cipantes se reuniram em uma 
Dança Circular e em um gran-
de abraço coletivo conduzido 
por Lize Schoenmaker, simbo-
lizando a união, a gratidão e a 
energia positiva que marcaram 
o encontro.

O 3º Encontro dos Volun-
tários mostrou o voluntariado 
como um dos pilares  da iden-
tidade cultural de Holambra.  
(Continua na página 6)

Homenageados:
• Nicolaas Gemma Maria Schoenmaker
• Maria Johanna Scholten Peeters
• Lyra Maya Breg N. Fogagnoli
• Ivanete Artuzi
• Glória Maria Domhof

VEJA O VÍDEO 
DO EVENTO NAS 
REDES SOCIAIS 

DO JORNAL. 
ACESSE: 

JCHOLAMBRA

https://www.instagram.com/jcholambra
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"Assim como preservar a história de Holambra é essencial 
para manter viva a identidade da cidade, valorizar e incentivar 
o trabalho voluntário é fundamental para construir uma 
comunidade mais solidária, participativa e conectada. Os 
voluntários, especialmente os jovens, são protagonistas desse 
movimento de transformação. Por isso, criamos este evento 
porque é  fundamental agradecer, reconhecer e homenagear 
aqueles que se dedicam ao bem comum. Incentivar o voluntariado 
é investir em cidadania, empatia e na formação de lideranças 
conscientes, capazes de transformar o presente e construir um 

futuro ainda melhor para todos." (Margareth Pennings)

“Se o 3º Encontro demonstrou 
que os Holambrenses acredi-

tam e prestigiam a  celebra-
ção do Voluntariado, o 4º 
Encontro em 2027 pode 
marcar a transição de um 
evento bem-organizado, 
inspirador e comoven-
te para um verdadeiro 

movimento cívico, capaz de 
mobilizar toda a cidade e de 

se tornar um dos momentos 
mais aguardados do calendário 

de Holambra.” (Roberto Magno)

“O voluntariado em Holambra 
sempre foi diferente. Desde o 

início, tudo foi construído com 
base no trabalho voluntário. 
Quando começamos o 
processo de emancipação da 
cidade, uma das sugestões 
era que os vereadores 

não recebessem salários, 
atuando de forma voluntária. 

O mais importante é que todo 
trabalho voluntário tem alma, tem 

amor. Isso é o que realmente faz a 
diferença.” (Dick Schoenmaker)

JC Holambra

“Esta é uma semana muito importante, porque traz 
aquilo que temos de melhor em nossa cultura. E não 
apenas na cultura holandesa, mas em toda essa mistura 
de tradições que faz de Holambra uma cidade tão 
especial.” (Alessandra Caratti)

JC Holambra

“Este é um evento muito importante porque reúne 
os voluntários e presta homenagem a pessoas que 

se destacaram ao longo do tempo. Neste ano, 
cinco voluntários foram homenageados. Foi feita 
uma enquete em que todos puderam votar para 
escolher os homenageados, além da inclusão de 

um jovem, como forma de estimular a cultura do 
voluntariado entre as novas gerações. É uma ini-

ciativa muito bonita, que valoriza desde os pioneiros 
até os dias atuais.”” (Frans Schoenmaker)

“O voluntariado é fundamental 
para construir uma cidade que 

seja para todas as pessoas. 
Esse envolvimento fortalece 

a comunidade, resgata 
histórias e inspira a 
continuidade desse 
trabalho, servindo 
também de exemplo para 
outras pessoas. Muitas 

vezes, o voluntariado 
ajuda a preencher lacunas 

e desperta solidariedade, 
altruísmo e cuidado com o lugar 

onde vivemos. Que a gente possa 
florescer onde mora." (Rafael Britto)

JC Holambra

“É uma alegria grande participar, pelo 
terceiro ano consecutivo, dessa iniciativa. A ação voluntária 

é parte essencial do DNA da nossa cidade. E temos o 
privilégio de ter aqui inúmeros exemplos de trabalho 

individual e coletivo que fazem a diferença na vida 
das pessoas. Meu respeito e reconhecimento a todos os 

homenageados. E também àqueles que não estiveram por 
lá, mas que ajudam a manter vivo, todos os dias, o ideal de 

comunidade.” (Prefeito Fernando Capato)

JC Holambra

JC Holambra

JC Holambra

JC Holambra

JC Holam
bra
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Loja Maçônica Asgard homenageia legado 
de Maurício de Nassau em Holambra

MEMÓRIA

CRAS promove roda de 
conversa no dia 8 de julho

SERVIÇO

O Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS) de 
Holambra realiza no próximo 
dia 8 de julho, às 9h30, mais 
uma edição da Roda de Conver-
sa, iniciativa voltada ao acolhi-
mento, orientação e fortaleci-
mento dos vínculos familiares 
e comunitários. Desta vez, o en-
contro terá como tema “Rotina 
Familiar, Limites e Organização 
do Dia a Dia”.

A atividade busca promover 
um espaço de escuta, diálogo 
e troca de experiências sobre 
desafios presentes no cotidiano 
das famílias, como a construção 
de uma rotina equilibrada, o es-
tabelecimento de limites com 
afeto e a organização das tare-
fas diárias.

De acordo com a organiza-
ção, a proposta é refletir sobre 

práticas que contribuam para 
uma convivência mais harmo-
niosa e segura dentro do am-
biente familiar, além de reforçar 
estratégias que auxiliem no for-
talecimento das relações entre 
pais, responsáveis e crianças.

A roda de conversa integra 
as ações desenvolvidas pelo 
Serviço de Proteção e Atendi-
mento Integral à Família (PAIF), 
que atua na prevenção de situ-
ações de vulnerabilidade social 
e no fortalecimento de vínculos, 
promovendo o acesso a direitos 
e o acompanhamento social 
das famílias.

O encontro será realizado 
na sede do CRAS, localizada na 
Rua Solidagos, nº 99, no bairro 
Morada das Flores, e é destina-
do às famílias acompanhadas 
pelo PAIF.

A Loja Maçônica As-
gard prestou home-
nagem aos 422 anos 

do nascimento de João Maurí-
cio de Nassau, uma das perso-
nalidades mais marcantes da 
história holandesa e brasilei-
ra. Nascido em 17 de junho de 
1604, na cidade de Dillenburg, 
Maurício de Nassau é lembrado 
por sua atuação administrativa, 
pelo incentivo ao conhecimento 
e por seu legado urbano e cul-
tural.

No Brasil, Nassau se conso-
lidou como uma das principais 
figuras do período da ocupação 

holandesa no Nordeste. Em 
1637, foi enviado pela Compa-
nhia Neerlandesa das Índias 
Ocidentais para governar os 
territórios conquistados, es-
pecialmente em Pernambuco, 
permanecendo no cargo até 
1644.

Durante sua administração, 
destacou-se pela implantação 
de obras de infraestrutura, 
como pontes, diques e canais, 
além da drenagem de áreas 
alagadas e da execução de me-
lhorias sanitárias e de serviços 
públicos. Seu governo também 
incentivou a ciência e as artes, 

com a criação de um jardim bo-
tânico, de um museu de história 
natural e de um zoológico, além 
da vinda de artistas, naturalis-
tas e estudiosos europeus para 
documentar a fauna, a flora e a 
sociedade da época.

A trajetória de Maurício de 
Nassau também se conecta à 
Ordem de Malta, originalmente 
conhecida como Ordem de São 
João de Jerusalém. Integrante 
da Bailia de Brandemburgo, ele 
frequentemente era retratado 
com a Cruz de São João, sím-
bolo tradicional da instituição. 
Em 1652, foi eleito Grão-Mestre 

desse ramo da ordem, amplian-
do sua influência política e reli-
giosa na Europa.

Pesquisadores ainda apon-
tam possíveis vínculos intelec-
tuais entre Nassau e movimen-
tos filosóficos e esotéricos que 
ganharam força na Europa do 
século XVII, como o rosacrucia-
nismo e correntes que influen-
ciaram a maçonaria moderna.

Em Holambra, cidade mar-
cada pela herança neerlandesa, 
o legado de Maurício de Nassau 
permanece presente no cotidia-
no. Seu nome batiza a Alameda 
Maurício de Nassau, principal 

via da região central, onde es-
tão localizados importantes 
espaços públicos, culturais e 
turísticos, como a Prefeitura 
Municipal, a Igreja Matriz do 
Divino Espírito Santo, o Museu 
Histórico e Cultural de Holam-
bra, a Associação Príncipe Ber-
nardo, o Centro Social Holam-
bra, a Policlínica Municipal e o 
Moinho Povos Unidos.

Segundo a Loja Maçônica 
Asgard, a homenagem reforça a 
importância de preservar a me-
mória de personalidades que 
ajudaram a moldar processos 
históricos e culturais. 
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Holambra encerrou, 
no último sábado,  
dia 27 de junho, a 

programação da Semana Cultu-
ral Piet Schoenmaker com uma 
apresentação da Orquestra Ju-
venil do Colégio Providencia 
de Linares, realizada no Teatro 
Municipal. O concerto reuniu 
moradores e visitantes em uma 
noite marcada pelo intercâm-
bio cultural e pela conexão en-
tre diferentes povos.

A apresentação da orques-

tra chilena emocionou o públi-
co ao levar ao palco um reper-
tório que evidenciou a força da 
arte como linguagem universal, 
promovendo integração e apro-
ximando culturas por meio da 
experiência musical.

Ao longo da semana, a Sema-
na Cultural Piet Schoenmaker 
ofereceu uma programação 
gratuita voltada à valorização 
das raízes holandesas, da histó-
ria e da identidade cultural de 
Holambra. Entre as atividades 

promovidas estiveram exposi-
ções, sessões de cinema e ações 
de reconhecimento ao trabalho 
voluntário, reforçando o papel 
da cultura na preservação da 
memória local.

O evento homenageia Piet 
Schoenmaker, personalidade 
ligada à história e ao desenvol-
vimento cultural do município, 
e busca manter vivo o legado de 
valorização das tradições que 
ajudaram a construir a identi-
dade da cidade.

Orquestra juvenil chilena encerra Semana 
Cultural Piet Schoenmaker em Holambra

SEMANA CULTURAL

AI Prefeitura de Holambra

Graduação de alunos de Muay Thai 
celebra evolução e disciplina 

ESPORTE

A Prefeitura de Holam-
bra convida a população para 
prestigiar a graduação dos alu-
nos das turmas de Muay Thai, 
evento que marca um impor-
tante momento de reconheci-
mento pela dedicação e evolu-
ção dos participantes ao longo 
das aulas.

A cerimônia será realizada 
no próximo sábado, dia 4 de ju-
lho, às 9h, no Espaço Multimo-

dal de Esportes, reunindo alu-
nos das turmas infantis, juvenis 
e adultas.

A graduação represen-
ta uma etapa significativa na 
trajetória dos praticantes da 
modalidade, simbolizando o 
desenvolvimento técnico, a dis-
ciplina e o comprometimento 
adquiridos durante os treina-
mentos. As aulas, oferecidas 
gratuitamente pelo município, 

têm contribuído para incenti-
var a prática esportiva e pro-
mover hábitos saudáveis entre 
crianças, jovens e adultos.

Além da evolução física e 
técnica, o Muay Thai também 
estimula valores como respei-
to, autocontrole, foco e perse-
verança, características que 
fazem da modalidade uma im-
portante ferramenta de forma-
ção pessoal e social.
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Os apaixonados por 
automobilismo e 
veículos clássicos 

já têm compromisso marcado 
no próximo dia 12 de julho. A 
cidade recebe a 13ª edição do 
Encontro de Carros Antigos, 
evento que promete reunir 
colecionadores, expositores 
e visitantes em um dia dedi-
cado à história, à cultura au-
tomotiva e à convivência entre 
gerações.

Realizado na Rua Coberta, 
o encontro terá início às 8h 
e seguirá até as 17h, com en-
trada gratuita para o público. 
Além da tradicional exposi-
ção de automóveis antigos, o 
evento contará com praça de 
alimentação, mercado de pul-
gas, barracas temáticas, espaço 
kids e apresentações musicais 
ao vivo.

Organizado pelo grupo Old 

Car Society, o encontro reúne 
entusiastas que compartilham 
a paixão por veículos clássicos, 
raridades e relíquias da mecâ-
nica nacional e internacional. A 
expectativa é repetir o sucesso 
da edição anterior, quando cer-
ca de 4 mil pessoas passaram 
pelo local ao longo do dia.

Para os expositores, a ins-
crição será solidária: cada par-
ticipante deverá doar 2 quilos 
de alimentos não perecíveis. 
Os primeiros 400 inscritos re-
ceberão troféu e certificado de 
participação. Além disso, cada 
expositor ganhará uma pulsei-
ra que dará direito a participar 
de sorteios realizados durante 
o evento.

A programação musical 
também será destaque, com 
apresentações de três bandas 
ao longo do dia, ampliando o 
clima de celebração e entrete-

nimento.
Segundo Roberto Broek, 

um dos organizadores, uma 
das atrações especiais deste 
ano será a presença de um ve-
ículo premiado em Águas de 
Lindóia, cidade reconhecida 
nacionalmente por sediar um 
dos mais importantes encon-
tros de carros antigos do país. 
“Teremos um carro premiado 
em Águas de Lindóia, daqui da 
nossa cidade”, destacou.

O evento conta com o pa-
trocínio de: A1 Produções, 
Base Soluções em substratos, 
Espetinho do Cleitão, Paulo 
Rios dos Santos Transportes, 
Luciano Rios dos Santos, In-
termec Automotive,  Restau-
rante Madurodam, Blisst Ces-
tas e Presentes, Flora Rios, 
Brumado, Reijers, Flores de 
Holambra Hotel, Cidade das 
Flores Negócios Imobiliários.

Encontro de Carros Antigos chega à 13ª 
edição com atrações para toda a família

TRADIÇÃO

Arquivo pessoal

Evento da Dança Viva homenageia voluntários e fundador 
DANÇA

A Associação Cultural Dan-
ça Viva realizou um encontro 
na última terça-feira, dia 30 de 
junho, data em que se comemo-
ra o aniversário de nascimento 
de Piet Schoenmaker, funda-
dor e idealizador da entidade. 
A Associação trabalha com as 
Danças Folclóricas Holande-
sas apresentadas na Expoflo-
ra, com danças circulares para 
adultos em sua sede e também 
com dança sentada na Terceira 
Idade, Naott e no Centro Social 
Holandês além de desenvolver 
o projeto de Danças Circulares 
na Educação em parceria com 
a prefeitura de Holambra. A 

celebração e homenagem pelo 
legado deixado por Piet serviu 
ainda para marcar o fim das ati-
vidades do primeiro semestre 
além de também homenagear 
pessoas que voluntariamente 
colaboraram e ainda colaboram 
com as atividades da Dança Fol-
clórica. Mais de 130 pessoas de 
todas as idades compareceram 
ao evento realizado no Clube 
Fazenda Ribeirão. Morto em 
2020, se estivesse vivo, Piet es-
taria completando 82 anos de 
idade.

Mais dança — A Escola Es-
tadual Ibrantina Cardona teve 

uma apresentação de Dança 
Folclórica Holandesa na sexta-
-feira da semana passada, dia 
26 de junho. Integrantes do 
Grupo Waterbloem, compos-
to por jovens na faixa dos 17 
anos, mesma idade de alunos 
da escola, fizeram uma apre-
sentação na parte da tarde com 
o objetivo de proporcionar aos 
alunos exatamente como seria 
uma apresentação na Expoflo-
ra. Além de divulgar a prática 
da dança, a apresentação serviu 
para demonstrar as atividades 
do grupo que está na reta final 
de ensaios para a Expoflora 
deste ano.

Arquivo pessoal
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Holambra relembra Revolução de 1932 
no feriado de 9 de Julho

HISTÓRIA

O feriado de 9 de Julho, 
que marca a Revolu-
ção Constitucionalis-

ta de 1932, será celebrado em 
Holambra sem programação es-
pecial em 2026. Ainda assim, a 
data segue como um importan-
te momento de reflexão sobre 
a história regional e o papel do 
município durante o movimen-
to constitucionalista paulista.

Em Holambra, a valoriza-
ção dessa memória ganhou 
destaque no ano passado com 
a criação da Semana Municipal 
de Comemoração da Revolução 
de 1932, instituída pela Lei nº 
1.101, de 18 de junho de 2025. 
A legislação incluiu oficialmen-
te a celebração no calendário 
de eventos do município, re-
forçando o compromisso com 

a preservação da história local.
Embora pouco conhecida 

por parte da população, a rela-
ção de Holambra com a Revolu-
ção de 1932 possui relevância 
histórica. Pesquisas apontam a 
existência de vestígios de trin-
cheiras em bairros como Borda 
da Mata e Camanducaia, onde 
estruturas defensivas foram 
construídas para proteger a an-
tiga sede da Fazenda Ribeirão.

Relatos históricos indicam 
ainda que moradores da re-
gião participaram do esforço 
de guerra ao oferecer apoio 
logístico aos combatentes, com 
abrigo, alimentação e trans-
porte. Cidades vizinhas, como 
Jaguariúna e Pedreira, também 
tiveram atuação importante 
durante o conflito.

Arquivo pessoal

A Secretaria Municipal de 
Turismo de Mogi Mirim pro-
move o 12º Passeio Turístico 
da Revolução de 1932, inicia-
tiva que busca manter viva a 
memória do conflito e am-
pliar o conhecimento sobre 
locais históricos ligados ao 
episódio. As inscrições para 
a atividade já estão abertas 
por meio de formulário onli-
ne. Cada participante deverá 
entregar 1 kg de alimento  
não perecível (menos sal) no 
momento do embarque. Ins-
crições limitadas a 140 parti-
cipantes. 

Data limite para inscri-
ções: 03 de julho.

A concentração será no 
dia 09/07, às 08h, com saída 
pontualmente às 08h30.

Passeio em Mogi Mirim

Serviços públicos têm funcionamento alterado no feriado 
SERVIÇOS

Serviços e espaços públi-
cos de Holambra sofrerão al-
terações no funcionamento 
nos dias 9 e 10 de julho, em 
função do feriado da Revo-
lução Constitucionalista de 
1932. As Unidades Básicas de 
Saúde, a Academia da Saúde, 
o CAPS, a Vigilância Ambien-
tal, o NACATEA e o consultó-
rio veterinário do Programa 
Meu Pet ficarão fechados no 
período. A Farmácia Muni-

cipal também não abrirá na 
quinta, mas retoma as ativida-
des na sexta-feira (10), das 8h 
às 16h. A Policlínica Municipal 
e o Serviço de Ambulância 
(192) funcionarão normal-
mente, 24 horas por dia, sem 
qualquer interrupção.

O Paço Municipal, o Espaço 
do Empreendedor e a Bibliote-
ca Municipal fecharão as portas 
nos dias 9 e 10. As atividades 
serão retomadas na segunda-

sexta-feira.
Os ônibus do transporte 

público municipal funcionarão, 
na quinta-feira, em horário de 
domingo e como de costume na 
sexta-feira

A coleta de lixo doméstico 
será realizada normalmente. 
A de recicláveis será suspen-
sa apenas no dia 9. Moradores 
dos residenciais Vila de Holan-

da, Nova Holanda e Palm Park 
devem guardar os itens para 
descarte em 16 de julho. O Eco-
ponto abrirá, como de costume, 
no sábado, dia 10, e não funcio-
nará no feriado.

O Complexo Aquático e o Gi-
násio Municipal ficarão fecha-
dos nos dias 9 e 10, assim como 
o Estádio Municipal. (AI Prefei-
tura de Holambra)

-feira, dia 13. O mesmo ocorre 
no Departamento de Promo-
ção Social, no CRAS, no Salão da 
Terceira Idade, e no NAOTT. As 
creches municipais não funcio-
narão nos dias 9 e 10. 

O Conselho Tutelar atua-
rá em sistema de plantão na 
quinta-feira, dia 9, por meio 
do telefone (19) 99747-2269 
e funcionará normalmente na 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdw6LU7yfh6lx9YbHZ5rQuATZScJXHsXLDWQ4XQ4HeFFHZT6w/viewform?usp=send_form
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdw6LU7yfh6lx9YbHZ5rQuATZScJXHsXLDWQ4XQ4HeFFHZT6w/viewform?usp=send_form
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdw6LU7yfh6lx9YbHZ5rQuATZScJXHsXLDWQ4XQ4HeFFHZT6w/viewform?usp=send_form
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdw6LU7yfh6lx9YbHZ5rQuATZScJXHsXLDWQ4XQ4HeFFHZT6w/viewform?usp=send_form
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União estável e regime 
parcial de bens: qual a 

diferença?
É muito comum que as 

pessoas confundam união 
estável com regime parcial 
de bens, como se ambos 
fossem a mesma coisa. En-
tretanto, embora estejam 
relacionados, tratam-se de 
institutos jurídicos distintos 
e que possuem funções di-
ferentes dentro do Direito 
de Família.

A união estável é uma 
forma de constituição de 
família reconhecida pe-
la legislação brasileira. Ela 
ocorre quando duas pesso-
as convivem de maneira pú-
blica, contínua, duradoura e 
com o objetivo de constituir 
família, independentemen-
te de cerimônia formal ou 
registro em cartório.

Em outras palavras, a 
união estável diz respeito 
ao tipo de relacionamen-
to existente entre o casal. 
Trata-se do vínculo familiar 
que gera direitos e deveres 
semelhantes aos do casa-
mento, tais como alimen-
tos, direitos sucessórios e 
partilha de bens.

Já o regime parcial de 
bens não é uma forma de 
relacionamento, mas sim 
uma regra patrimonial que 
define como os bens do ca-
sal serão administrados e 
divididos. O regime da co-
munhão parcial estabelece 
que os bens adquiridos de 
forma onerosa durante a 
convivência pertencem a 
ambos os companheiros ou 
cônjuges, independente-
mente de quem realizou a 

compra.

Por outro lado, os bens 
que cada pessoa possuía 
antes do início da união 
permanecem de sua pro-
priedade exclusiva, assim 
como aqueles recebidos 
por herança ou doação, 
salvo situações específicas 
previstas em lei.

A relação entre os dois 
institutos está no fato de 
que, na ausência de contra-
to escrito dispondo de for-
ma diversa, a união estável 
segue, por determinação le-
gal, as regras da comunhão 
parcial de bens.

Isso significa que um ca-
sal que vive em união está-
vel sem formalizar qualquer 
pacto patrimonial terá, au-
tomaticamente, o regime 
da comunhão parcial apli-
cado ao seu patrimônio.

Contudo, os companhei-
ros possuem liberdade para 
escolher outro regime de 
bens, como separação total, 
comunhão universal ou par-
ticipação final nos aquestos. 
Para isso, basta formalizar 
um contrato de convivência 
por escritura pública ou ins-
trumento particular, obser-
vadas as exigências legais.

Um exemplo simples 
ajuda a compreender a di-
ferença. Imagine um casal 
que vive junto há dez anos. 
A união estável é o reco-
nhecimento jurídico dessa 
convivência familiar. Já a 
comunhão parcial de bens 

é a regra que determinará 
quais bens serão partilha-
dos caso ocorra a separação 
ou o falecimento de um dos 
companheiros.

Portanto, enquanto a 
união estável responde à 
pergunta “qual é a natureza 
da relação do casal?”, o regi-
me parcial de bens respon-
de à pergunta “como será 
tratado o patrimônio dessa 
relação?”.

Compreender essa dis-
tinção é fundamental para 
evitar conflitos futuros e 
garantir segurança jurídica 
ao casal. O planejamento fa-
miliar e patrimonial, realiza-
do com orientação jurídica 
especializada, permite que 
os companheiros definam 
previamente as regras que 
melhor atendam à sua rea-
lidade, prevenindo litígios 
e protegendo o patrimônio 
construído ao longo da vida.

Dr. Caius Godoy 
Advogado Especialista em Holdings 
Familiares. Presidente da Comissão 

de Cultura, Mídia e Entretenimento da 
OAB Jaguariúna. E-mail: 

caius.godoy@adv.oabsp.org.br

Holanda se 
despede  e Brasil 
encara a Noruega 

COPA DO MUNDO

A Seleção da Holanda 
se despediu da Co-
pa do Mundo FIFA 

2026 após ser eliminada pelo 
Seleção do Marrocos na últi-
ma segunda-feira, dia 29 de 
junho, em confronto decidido 
nos pênaltis. Após empate por 
1 a 1 no tempo regulamentar e 
na prorrogação, os holandeses 
deram adeus ao torneio ainda 
na segunda fase, ampliando 
um histórico de eliminações 
em disputas por penalidades.

Depois da derrota, o técni-
co Ronald Koeman anunciou, 
em nota oficial, sua saída do 
comando da seleção holande-
sa. O treinador afirmou estar 
frustrado por não conquistar 
o título mundial e encerrou 
seu ciclo à frente da equipe.

Enquanto isso, a Sele-
ção Brasileira segue viva na 

competição. Após vencer a 
Seleção do Japão por 2 a 1, o 
Brasil garantiu vaga nas oita-
vas de final e terá pela frente 
a Seleção da Noruega.

O confronto acontece no 
domingo, dia 5 de julho, às 
17h (horário de Brasília), 
no MetLife Stadium, em No-
va Jersey. A partida também 
carrega um peso histórico: 
a Noruega é a única seleção 
que enfrentou o Brasil mais 
de uma vez sem nunca ser 
derrotada, somando duas vi-
tórias e dois empates. Entre 
os confrontos, está a vitória 
norueguesa por 2 a 1 na Copa 
do Mundo FIFA 1998.

Agora, a equipe brasilei-
ra busca avançar às quartas 
de final e, ao mesmo tempo, 
quebrar um tabu que já dura 
décadas.

Amarílis Run mantém 
inscrições abertas

CORRIDA

Continuam abertas as 
inscrições para a 2ª edição 
da Amarílis Run, corrida que 
será realizada no dia 2 de 
agosto de 2026, no bairro 
Imigrantes. O evento deve 
reunir atletas, famílias, crian-
ças e moradores em uma pro-
gramação que une esporte, 
lazer e integração social.

Com largada em frente à 
Associação Amarílis, na Ave-
nida Hendrikx, 321, a corrida 
contará com percursos de 10 
km e 5 km, além de caminha-
da e corrida kids, ampliando 

a participação de públicos 
com diferentes perfis, desde 
corredores experientes até 
iniciantes.

Realizada no bairro mais 
populoso da cidade, a Amarí-
lis Run foi criada com foco na 
inclusão social e no incentivo à 
prática esportiva. A proposta é 
ampliar o acesso da população 
a eventos esportivos e cultu-
rais, promovendo oportunida-
des de convivência e fortaleci-
mento comunitário.

Segundo lote de inscrições 
está disponível no link.

https://www.corridaderuasuperacao.com.br/evento/2a-amarilis-run/864
https://www.corridaderuasuperacao.com.br/evento/2a-amarilis-run/864
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Thiaguinho em Mogi Mirim
É dia 11 de julho que teremos o Show de Thiaguinho no palco da 14ª edição da Festa da Cabana, a partir 
das 16 horas, na Fazenda Salum, em Mogi Mirim (SP). Além de Thiaguinho, o palco da Festa da Cabana 
receberá a dupla sertaneja André Luiz & Gustavo, de Campinas, e Os Vagals, DJ Open Format com muito 
funk, garantindo diversidade musical ao longo de toda a programação. Com mais de duas décadas de 
carreira e uma das vozes mais populares da música brasileira, o artista retorna ao interior de São Paulo 
para apresentar um show repleto de sucessos que marcaram sua trajetória, além de canções do proje-
to "Bem Black", trabalho que homenageia a música negra brasileira e reforça a versatilidade do cantor. 
Thiaguinho convida e dá seu recado para Mogi Mirim e Região: “Fala meu povo de Mogi Mirim e região, 
Thiaguinho aqui! Passando para avisar que dia 11 de julho eu vou estar na Festa da Cabana, da Ross Pro-
duções, vai ser Fazenda Salum. É um prazer imenso estar aí no interior de São Paulo, que é o meu lugar. 
Espero vocês. Bora?”.

Divulgação / Foto: Steffanie Lima

Adriana sai da cadeia e se vinga dos inimigos
A novela “Quem Ama Cuida” entrará em uma nova fase a partir do capítulo 42. A trama das nove da Globo terá uma 
passagem de tempo de seis anos, marcada por mudanças significativas na vida dos personagens, alterações no 
visual de grande parte do elenco e novidades no figurino. O grande acontecimento da virada será a libertação de 
Adriana, personagem de Letícia Colin. Após ser julgada e condenada a 12 anos de prisão, a fisioterapeuta deixará 
a cadeia antes de cumprir toda a pena e voltará à liberdade determinada a se vingar daqueles que destruíram sua 
vida. Com sede de justiça, ela retornará disposta a enfrentar seus inimigos, mas encontrará uma decepção logo no 
início de sua nova trajetória. Pedro (Chay Suede) cansado das rejeições da então detenta, o advogado acabará re-
tomando o relacionamento com Bruna (Nanda Marques). Os dois construirão uma vida juntos no exterior, e Adria-
na ficará abalada ao descobrir sobre o casamento do homem que amava. Teremos fortes emoções nos próximos 
capítulos. 

Que Mulher é essa?!
A cantora Simone anuncia para agosto a estreia de seu novo show, “Que Mulher é Essa?!”. O espetáculo 
estreia dia 1º/8 na casa de show  Tokio Marine Hall, em São Paulo. Além da capital paulista, já estão confir-
madas no roteiro as seguintes cidades: Rio de Janeiro (Vivo Rio, dia 7/8), Fortaleza (Teatro RioMar, dia 16/8), 
Aracaju (Teatro Tobias Barreto, 22/8), Belo Horizonte (Minascentro, 12/9), Curitiba (Teatro Guaíra, 19/9) 
e Recife (Teatro Guararapes, 25/9). “Toda mulher já nasce com um roteiro esperado. Nele, a que deseja 
demais, a que ocupa espaço além do combinado, a que abre a boca na hora errada, termina sempre do 
mesmo jeito: calada, corrigida, posta pra fora. Simone não seguiu. Cinquenta anos de carreira e ela ainda 
escolhe o risco. Não o conforto do legado, não a reverência garantida. O risco, de novo, de outra forma, 
com gente nova. ‘Que Mulher é Essa?’ não é tributo. É o primeiro de uma nova fase”, diz ela.

Divulgação

Divulgação

Três em Um
*A disputa chegou ao fim para Matheus Monteiro (foto) na noite da terça-feira (30). O Instrutor de Caça deixou o Mas-
terChef Brasil após entregar um rendimento abaixo do esperado no desafio do omurice, receita composta por omelete 
sobre arroz frito e finalizada com ketchup. O participante desagradou o paladar dos chefs Erick Jacquin, Helena Rizzo 
e do convidado Adriano Kanashiro. **No próximo domingo, dia 5 de julho, Daniel recebe, no ‘Viver Sertanejo’, Mariana 
Fagundes e a dupla Kleo Dibah & Rafael para um encontro de histórias de vida. No programa, Mariana fala sobre sua 
participação no projeto “Cê Tá Doido” e celebra momentos marcantes da carreira. A atração também recebe Kleo Dibah 
& Rafael, dupla que marcou uma geração do sertanejo universitário e que agora vive um momento de retorno. ***Re-
gina Casé voltou a comentar a fama de antipática que a acompanha há anos e disse nunca ter compreendido a origem 
do rótulo. Embora muitos afirmem que sim, ela nega. 

Renato Pizzutto/Band
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